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RESUMO   

Microrganismos podem ser utilizados como agentes de promoção de crescimento e 

biocontrole de fitopatógenos habitantes do solo em diferentes culturas agrícolas. 

Dentre estes microrganismos, existem relatos que isolados de bactérias do gênero 

Bacillus podem ser promissores para as duas atividades, podendo, portanto, serem 

efetivos para a promoção de crescimento e o biocontrole de Thielaviopsis paradoxa e 

Fusarium verticillioides, importantes patógenos nas culturas da cana-de-açúcar e 

milho, respectivamente. O objetivo deste trabalho foi selecionar isolados de Bacillus 

com as características de promover o crescimento das plantas e controlar T. paradoxa 

e F. verticillioides nas culturas da cana-de-açúcar e milho, respectivamente. Assim, 

foram realizados estudos in vitro com 162 isolados de Bacillus sp. quanto à 

assimilação de nitrogênio, solubilização de fosfato e produção de ácido indolacético, 

ácido cianídrico e sideróforos e também quanto à inibição do crescimento micelial e 

germinação de esporos de T. paradoxa e no controle da podridão abacaxi e na 

promoção de crescimento em cana-de-açúcar. Também foram estudados os efeitos 

de 12 isolados de Bacillus, selecionados de acordo com os melhores resultados da 

fase descrita anteriormente, bem como resultados obtidos em teste no laboratório e 

consulta a literatura especializada, para a promoção de crescimento e o biocontrole 

de F. verticiollioides em milho comum e pipoca, in vitro e in vivo. De acordo com os 

resultados obtidos foram selecionados dois isolados, B. velezensis AP-03 e Bacillus 

sp. AP-210, como agentes de promoção de crescimento e de biocontrole de T. 

paradoxa e F. verticillioides para as culturas da cana-de-açúcar e milho, 

respectivamente. Isolados de Bacillus spp. podem ser utilizados como agentes de 

promoção de crescimento e biocontrole em cana-de-açúcar e milho na presença 

destes patógenos.   

Palavras-chave: Saccharum officinarum, Zea mays, antagonismo, patógenos de solo, 

crescimento vegetal.  
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ABSTRACT   

Microorganisms can be used as plant growth promoter and biocontrol agents of 

soilborn plant pathogens, in several crops. Among these microorganisms, there are 

reports that isolates from the Bacillus genus can be promising for both these activities 

and may therefore be effective for the growth promotion and control of Thielaviopsis 

paradoxa and Fusarium verticillioides, important pathogens in sugarcane and corn 

crops, respectively. In this study it was selected Bacillus isolates for improving plant 

growth and controlling T. paradoxa and F. verticillioides. In vitro studies were carried 

out with 162 Bacillus isolates regarding to the assimilation of nitrogen, phosphate 

solubilization and production of indolacetic acid, hydrocyanic acid and siderophores, 

as well as the inhibition of mycelial growth and spores germination of T. paradoxa, 

control of pineapple rot and growth promotion in sugarcane. Also, the effects of 12 

Bacillus isolates, selected according to the previously described phase and literature 

information, were studied for growth promotion and for the control of F. verticiollioides 

in corn and popcorn, in vitro and in vivo. According to the results, two isolates, B. 

velezensis AP-03 and Bacillus sp. AP-210, as growth promoter and biocontrol agents 

of T. paradoxa and F. verticillioides for sugarcane and corn crops, respectively. 

Bacillus spp. isolates can be used as plant growth promotion and biocontrol agent in 

sugarcane and corn in the presence of these soilborn plant pathogens. 

 

Key words: Saccharum officinarum, Zea mays, antagonism, soilborn plant pathogens, 

plant growth. 
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6 CONCLUSÕES 

Isolados de Bacillus spp. são conhecidos pela ação como agentes de 

biocontrole contra diversos patógenos e promotores de crescimento para importantes 

culturas comerciais. De acordo com os resultados obtidos no presente estudo dos162 

isolados de Bacillus spp. testados foram selecionados 12 para os estudos 

subsequentes (in vitro) e somente dois para os estudos com plantas. Os isolados 

selecionados para o estudo in vivo, foram: B. velezensis AP-03 e Bacillus sp. AP-210.  

Por meio dos resultados obtidos nos ensaios in vivo, pode-se inferir que os 

isolados B. velezensis AP-03 e o Bacillus sp. AP-210 apresentaram o comportamento 

de agentes de promoção de crescimento vegetal e de biocontrole de T. paradoxa e F. 

verticillioides, para as culturas da cana-de-açúcar e do milho, respectivamente. 

Entretanto, antes de recomendação de uso destes isolados na agricultura, há 

necessidade de reaizar mais estudos em condições de campo. 
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